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      Capítulo 1




      Empreendedorismo: introdução e contexto


    




    Se, há quase um século, estuda-se a figura do empreendedor, provavelmente, há milênios tal figura já exista na prática. Quando pensamos em grandes navegadores, desbravadores, fundadores de grandes empresas históricas, grandes revolucionários e líderes, entre outros, podemos enxergar claramente traços comuns entre essas figuras diferenciadas. Chamaríamos, atualmente, todos ou diversos deles de empreendedores.




    Mas o que são empreendedores e o que é empreendedorismo? Pode-se treinar empreendedorismo ou ensinar alguém a ser empreendedor? Qual é a importância dos empreendedores para a economia? Quais são as caraterísticas e atributos típicos de um empreendedor? Como tem evoluído o contexto do empreendedorismo no Brasil e no mundo?




    Como se dá o processo de empreender? Quais ferramentas um empreendedor tem à disposição? Que tipos de empreendedores existem? Quais são as tendências da área de empreendedorismo? Abordaremos essas e outras questões.




    No capítulo 1, serão apresentados o contexto socioeconômico, a figura do empreendedor em uma economia, os conceitos iniciais sobre o empreendedor e o empreendedorismo. Além disso, serão analisadas algumas escolas de empreendedorismo e como ocorreu a evolução do empreendedorismo no Brasil e no mundo.




    1 Contexto socioeconômico e a figura do empreendedor numa economia




    Se a ciência tem o papel de avançar no conhecimento sobre o mundo e sobre a natureza e os inventores, o de descobrir novas coisas, poderíamos descrever os empreendedores como os que transformam os novos conhecimentos e inventos em aplicações para os seres humanos ou ainda os que disseminam tais aplicações ou produtos para um número maior de pessoas.
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      Ao refletir sobre a figura do empreendedor, podemos considerar que ele é necessariamente aquele que lança produtos novos/inovadores? Ao mesmo tempo, empreendedores estão sempre ligados a negócios comerciais, com fins lucrativos?




      

        




        


      


    




    A literatura sobre empreendedorismo descreve há décadas o importante papel econômico dos empreendedores ligado ao desenvolvimento de inovações. Tendo os empreendedores um incentivo econômico (lucro) para o desenvolvimento de novos produtos e serviços (pela geração de novas receitas e novos clientes), estes ficam mais propensos para tal atividade e ajudam no desenvolvimento das economias em que estão inseridos.




    E para os que duvidam se a criação de novos produtos, negócios ou empresas geram mais valor ou retorno no longo prazo do que outras formas mais conservadoras de aplicações de recursos, a figura 1, a seguir, traz uma análise comparativa entre o retorno de longo prazo do investimento em títulos do tesouro americano e o retorno médio das ações do Índice Dow Jones (EUA), e revela que este último tem desempenho significativamente superior.




    

      Figura 1: Retorno das ações do índice Dow Jones (stocks) e títulos americanos (bonds) – 1900/2000




      [image: ]



      Fonte: adaptado de Efficient Frontier (s/d).


    




    Tal constatação revela que o empreendedorismo, em média (pois nem todos os empreendimentos dão certo) e em termos financeiros (pois em outros aspectos pode não ser vantajoso), vale a pena. Esse fato também confirma que existem muitos empreendedores e novas empresas no mundo, pois caso todos os livros de economia e gestão indicassem que investir em títulos do tesouro valesse mais a pena do que abrir e desenvolver novas empresas, não haveria mais empreendedores.




    Apesar de o estudo do empreendedorismo ser “recente” (formalmente há menos de um século), a atuação empreendedora do homem coincide provavelmente com sua própria existência.




    

      
[image: Ícone] NA PRÁTICA





      Os empreendedores também têm a importante função de geração de empregos. As micro e pequenas empresas geram quase metade (43,5%) dos empregos de uma economia. No Brasil, por exemplo, são mais de 20 milhões de empregos gerados por tais empreendedores. Com relação à movimentação da economia, os empreendedores também têm um importante papel. Das quase 20 milhões de empresas ativas no Brasil, mais de 98% têm o perfil de micro e pequenos empreendimentos. Esse mesmo grupo é responsável por mais de um quarto (27%) da geração de valor adicionado no Brasil (SEBRAE, 2014).




      

        




        


      


    




    Por todos os impactos comentados, de geração de empregos, criação de novas empresas, geração de boa parte do valor adicionado em uma economia e criação e exploração de inovações, fica clara a importância de empreendedores para uma economia.




    2 O empreendedor e o empreendedorismo




    O fenômeno do empreendedorismo tem sido estudado há muitas décadas. Profissionais, professores e pesquisadores de diversas áreas como administração, economia, sociologia, antropologia, história, ciências políticas, psicologia, entre outras, têm-se dedicado a entender o fenômeno do empreendedorismo e o perfil típico dos empreendedores.




    A busca pela palavra “empreendedorismo” no buscador do Google encontra mais de 16,5 milhões de fontes. A mesma palavra, mas em inglês (entrepreneurship), retorna mais de 92,8 milhões de sites e fontes sobre o assunto.




    Mas, afinal, o que é ser empreendedor? 




    “Entrepreneur” é uma expressão de origem francesa e refere-se àquele que assume riscos e inicia atividades.




    O Dicionário Online de Português (2017) define “empreendedor” como: “Indivíduo que possui capacidade para idealizar projetos, negócios ou atividades; pessoa que empreende, que decide fazer algo difícil ou trabalhoso; ou aquele que tem capacidade para empreender, para fazer algo difícil".




    Podemos citar aqui alguns exemplos históricos de empreendedores: na Antiguidade, os grandes líderes e guerreiros conquistadores como Alexandre, o Grande; na Idade Média, Marco Polo, o mercador italiano que estabeleceu rotas comerciais com o Oriente; Gêngis Khan, o grande líder e conquistador mongol; os grandes líderes vikings que descobriram rotas para o Oeste e Sul; na Europa medieval, os clérigos responsáveis pela construção de castelos, abadias e catedrais; os grandes navegadores portugueses e espanhóis que exploravam e colonizaram a América.
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      Ao refletir sobre os exemplos históricos de empreendedorismo, é possível afirmar que todo empresário é um empreendedor?




      Ao mesmo tempo, o empreendedor tem de ser o fundador ou o proprietário do negócio?




      Qualquer pessoa pode se tornar um empreendedor?




      

        




        


      


    




    Não há e nunca haverá uma só conceituação absoluta e definitiva do que seja o “empreendedor”. Várias são as tentativas de se definir este ator social nas últimas décadas. E cada pesquisador ou profissional tenta defini-lo de acordo com sua perspectiva e experiência. Mas certamente é útil e elucidativo tentarmos tirar algumas características ou pontos positivos de cada definição da literatura, conforme apresentado na figura 2.




    

      Figura 2 – Definição de empreendedorismo de acordo com a literatura




      [image: ]

    




    Conheça mais detalhes desses autores e suas respectivas definições:




    Joseph Schumpeter foi um economista e cientista político austría­co e uma das principais referências, até os dias de hoje, nos estudos de empreendedorismo. Ele afirmava, em suas ideias e estudos (SCHUMPETER, 1934), que o empreendedor é o elemento que traz algo novo para a sociedade (inovações), rompendo e “destruindo” a ordem vigente. E dizia que, por envolver muitos riscos, quando tais inovações trazem benefícios, o empreendedor deve ser remunerado por isso, sendo este o lucro advindo de seu empreendimento.




    David McClelland, um dos principais psicólogos americanos do século XX, estudou o perfil do empreendedor numa vertente menos econômica e mais comportamental. Ele focou-se em estudar as características motivacionais e indica que o empreendedor é alguém dinâmico, que corre riscos moderados e que sobretudo deseja conquistar algo (MCCLELLAND, 1973).




    Mori et al. (1998) ampliam a definição referindo-se ao empreendedor como pessoas que trabalham de forma individual ou coletiva, combinando recursos, inovando e identificando novas oportunidades para extrair os melhores benefícios delas.




    Mais recente, em 1999, em uma iniciativa do Babson College (EUA) e da London Business School (Inglaterra), foi criado o Global Entrepreneurship Monitor (GEM) com o intuito de estudar os diferentes níveis de empreendedorismo entre os países. Esta entidade, que é hoje uma das principais referências no estudo do empreendedorismo no mundo, encara o empreendedorismo como um processo que envolve inovação e geração de riqueza para indivíduos e para a sociedade (GLOBAL ENTREPRENEURSHIP MONITOR, 2015/2016).




    Alguns autores entendem que os empreendedores são fundadores de novos negócios ou novas empresas. Outros inserem o fator risco e apontam que o empreendedor é uma pessoa que pode mensurar uma situação de risco e é capaz de minimizá-lo. É possível diferenciar o empreendedor de outros profissionais, como os gestores (que têm perfil de administradores, mas não necessariamente são visionários, criativos e inovadores) e os inventores (que são criativos, mas não tem perfil de execução ou de administração).




    Em uma definição ainda mais abrangente e contemporânea, Hisrich e Peters (2009) definem o empreendedorismo como o processo de criação de valor, com alguma inovação e riscos financeiros, psicológicos e sociais, e levando a recompensas financeiras e de satisfação pessoal.




    Contudo, como apontam Bruyat e Julien (2010), é difícil ficarmos atrelados a apenas algumas dessas definições. Além disso, não existe uma única forma de compreendermos o fenômeno do empreendedorismo ou de definirmos o empreendedor. O empreendedorismo é um fenômeno muito complexo, e outras variáveis – como o contexto político e econômico, as relações familiares, as redes de contatos, o papel dos modelos e das referências sociais, entre outros – têm muita importância nas ações e decisões de um empreendedor. Sendo assim, pesquisadores vêm atualmente buscando entender mais profundamente o conceito de empreendedorismo levando também em consideração as diferentes situações ou contingências em que os empreendedores e os empreendimentos se situam.
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      A partir de todas as definições apresentadas, podemos concluir que empreendedor é o ser proativo e envolvido na ação de empreender, enquanto empreendedorismo é o ato ou ação de empreender.




      

        




        


      


    




    3 Escolas de empreendedorismo




    O fenômeno do empreendedorismo passou a ser tão importante nos últimos séculos que pesquisadores do mundo todo e das mais diversas áreas passaram a estudar formalmente e profundamente o tema nas últimas décadas. No Brasil, apesar de alguns traços mais remotos de empreendedorismo e de haver alguns grandes exemplos de empreendedores do século XIX e início do XX (Irineu Evangelista de Sousa, o Barão de Mauá; Conde Francesco Matarazzo; Amador Aguiar; José Ermírio de Moraes; entre outros), o movimento empreendedor se destaca mais fortemente na década de 1990. Naquela época, temas relevantes do contexto brasileiro como a abertura para o mercado externo, o grande movimento de privatização de estatais, quebra de alguns monopólios, forte desemprego, entre outros fatores, desencadeiam uma ação empreendedora mais relevante e pulverizada no país.




    Esse movimento empreendedor concreto no Brasil e no mundo vem provocando uma série de estudos e reflexões sobre o fenômeno. Os estudos que têm sido feitos são de um volume tal que alguns pesquisadores têm agrupado os trabalhos e autores em escolas de pensamento sobre o empreendedorismo. Filion (1997) propôs a divisão dos estudos em duas escolas: a dos economistas e dos comportamentalistas. Já Cunnighan e Lischeron (1991) propuseram a organização dos estudos em seis escolas. A seguir, veremos uma forma mesclada de observar as escolas propostas pela literatura.




    3.1 Escola econômica




    Sendo Schumpeter a principal referência da escola econômica (ou clássica), os autores desta linha buscam entender a importância e os impactos da ação empreendedora sobre a economia e a sociedade. Os pesquisadores da escola econômica ou clássica veem o empreendedor como alguém que identifica oportunidades, inova, agrupa recursos, cria negócios ou organizações e aceita certo nível de risco em troca de conquistas e retornos pessoais e financeiros. Os economistas enxergam inclusive que os lucros da atividade empreendedora são justos e devem ser a forma de “remunerar” o risco e o benefício que o empreendedor traz à sociedade.




    3.2 Escola das características comportamentais e psicológicas




    Os autores desta escola focam seus estudos no perfil do empreendedor, suas características pessoais, seus valores e atitudes. Segundo eles, tais características pessoais levam essas pessoas a reagir a necessidades e oportunidades de forma empreendedora ou com um comportamento de um empreendedor. McClelland, psicólogo americano, é uma das referências dessa escola e influenciou bastante os estudos de empreendedorismo no final do século XX (FILION, 1999).




    3.3 Escola da gestão




    Os autores dessa escola relacionam o papel do empreendedor com funções típicas do administrador, como organização, planejamento, coordenação, orçamento e controle. Por pautar-se em aspectos técnicos do perfil do empreendedor, entende que esse pode ser formado e moldado pelo ensino de técnicas de gestão, diferentemente de outras escolas como a comportamental e a dos “grandes personagens ou ícones”.




    3.4 Escola da liderança




    O foco dessa escola está em ressaltar o papel de líder e gestor do empreendedor. Ele seria alguém capaz de atrair, juntar, inspirar e motivar pessoas para realizar algum empreendimento e atingir determinadas metas. O empreendedor se apoiaria em outras pessoas para perseguir sua visão e realizar suas conquistas.




    3.5 Escola dos “grandes ícones”




    Pesquisadores e estudiosos dessa escola definem alguns empreendedores como “grandes personagens” ou “grandes ícones”, por suas conquistas, pela fama de quase celebridades, pela riqueza e pelo poder conquistado por eles. Seriam pessoas de biografia conhecida. Exemplos estrangeiros citados desse tipo de empreendedor são os Kennedy, os Ford, os Rockfeller e, mais recentemente, Donald Trump. Os pesquisadores dessa escola buscam entender se os empreendedores já nascem empreendedores, se seria uma coisa inata ou se o empreendedorismo poderia ser ensinado.




    3.6 Escola do intraempreendedor




    O foco dessa escola está nos empreendedores que não são os “donos do capital” (proprietários), mas que têm “atitudes empreendedoras” dentro de organizações já consolidadas e mais amadurecidas. Eles seriam os responsáveis em reposicionar as empresas, criar produtos e linhas novas, explorar novos mercados ou qualquer outra inovação relevante.




    Veja, no quadro 1, as principais características apresentadas pelas escolas.




    

      Quadro 1 – Características das escolas sobre o empreendedorismo



      

        

          	

            Escola

          



          	

            Principais características

          

        




        

          	

            Escola econômica

          



          	

            As características dos empreendedores mais citadas nessa escola são a criatividade, a inovação, a identificação de oportunidades e o desejo de conquistas, além da perspectiva da escola de que o empreendedor deve ser remunerado (lucro) pelos riscos que corre.

          

        




        

          	

            Escola das características comportamentais e psicológicas

          



          	

            As características dos empreendedores mais ressaltadas por essa escola são o foco nos valores pessoais, o perfil de pouca, mas calculada aversão aos riscos e à necessidade de conquistas.

          

        




        

          	

            Escola da gestão

          



          	

            Os atributos mais marcantes dos empreendedores segundo essa escola são a organização, o planejamento, o foco na gestão de pessoas, o gerenciamento de recursos e a definição de metas.

          

        




        

          	

            Escola da liderança

          



          	

            Os atributos mais ressaltados por essa escola com relação aos empreendedores são a motivação, o sentido de direção, a habilidade de reconhecer os talentos e a importância dada à aprendizagem.

          

        




        

          	

            Escola dos “grandes ícones”

          



          	

            As características mais preponderantes dos empreendedores segundo essa escola são a intuição, o vigor, a energia, a persistência, a autoestima e a capacidade de reconhecer e explorar oportunidades.

          

        




        

          	

            Escola do intraempreendedor

          



          	

            Os atributos mais marcantes dos empreendedores identificados por essa escola são o foco nos valores pessoais, a tomada de riscos calculados e a necessidade de conquistas.
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de estudar os niveis de empreendedorismo entre paises.

Hisrish e Peters
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